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Notáveis exemplos de do linas ocorrem em arenitos da Bacia do Paraná, na Formação Aq uidauana em Jardim
(MS) na Sena da Bodoque na e na Formação Fumas na região de Ponta Grossa (PR). Diversas hipóteses
foram formuladas para explicar a origem destas dolinas, especialmente na Formação Fumas. A primeira
considera a existência de processos cárstico s em profundidade que geram colapsos em superfície (Maack
11)46, Le Bret 1962 , Bigarella et 01. 1994). Porém, a presença feições de relevo ruinifonne e a proximidade
da escarpa conduziu alguns autores (L ima et 01. 1975 , Soares 1989 , Melo et 01. 200 0, Melo 2002) a propor
que as do linas foram geradas somente por erosão subterrânea nos arenitos, por carregamento de grãos
(f1ip ing) por fluxo de água subterrânea, po r vezes ignorando a presença de carbonatos subjacentes, ou mesm o
colocando dú vida sobre sua existênc ia. N as ocorrências de dol inam ent os em Jardim (MS) a presen ça de
carste subjacente é ma is visível e já foi sug erida por Lino et 01. (1984). N este caso, as escarpas situam-se 1\
centenas de quilômetros e há uma transição geomorfológica gradua l entre are nitos e rochas carbonáticus, ' Ill

vários estágios da evolução do sistema cárstico associado, diferentemente das ocorrências da região de Ponta
t irossa, onde o carste exposto encontra -se distante. O papel do carste subjacente na formação de dolinus '1\1

nrcnito se baseia no fato de que, mesmo se ndo feições relativamente abundantes, as do linas nao cst: ()
distribuídas ao longo de todas as unidades areníticas da Bacia do Paraná, independentemente da existência de
escarpas, mas pe lo contrário, são restritas apenas à zonas onde ocorrem rochas carbonáticas no embasamcnto
das unidades fanerozóicas . As fe ições de re levo rui nifonne são formas superficiais de origem intempérica
seguida de erosão mecânica nos arenitos , atri buídas a pseu docarste, e não demonstram re lação com as
dol inas, que mesm o sendo formas supe rficia is , represent am pont os de absorçã o de água supe rficial
conectados ao sis tema cárst ico subjacente . O alinhamento de dol inas, além de indicar o contro le estru tura l
nos are nitos, expressa também a direção de condutos cársticos em profundidad e. As dolinas da região de
Ponta Grossa encontram-se inseridas em uma depressão de expressão regional, descrita pe la primeira vez
neste trabalho como "Depressão de Vi la Velha" , reflexo do processo de piping devido ao carste subjacente.
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